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COTIDIANO FOLHAdePERNAMBUCO
Recife, quinta-feira, 2 de outubro de 2025

Apevisa divulga nota técnica orientando serviços de saúde,
vigilâncias sanitárias e população sobre perigos da intoxicação
por metanol em bebidas alcoólicas adulteradas

Autoridades reforçam
orientações sobre
risco de substância

Pregão Eletrônico nº 90051/GAP-RF/2025
A Ordenadora de Despesas do GAP-RF torna público que, às 9h (horário de Brasília-DF) 
do dia 17 de outubro de 2025, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada 
a condução da sessão pública para o registro de preços para contratação de empresa 
especializada no serviço de  locação de veículos do tipo ônibus, microônibus e van, com 
motorista, por diária, para atender as necessidades do GRUPAMENTO DE APOIO DE 
RECIFE (GAP-RF). O edital e seus anexos estarão disponíveis no site https://www.gov.br/
compras/pt-br/, para maiores informações, por meio do seguinte telefone (81) 2129-7086.

LISLAINE LINK Coronel Intendente
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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A Agência Pernambucana
de Vigilância Sanitária
(Apevisa) divulgou on-

tem uma nota técnica reforçando
os riscos da intoxicação por meta-
nol em bebidas alcoólicas adulte-
radas. O alerta segue um cenário
nacional: em São Paulo, até 29 de
setembro, já haviam sido confir-
mados dez casos de intoxicação
exógena por metanol, com três
mortes associadas ao consumo de
bebidas destiladas adulteradas,
como gin, vodca e uísque, em ba-
res e festas.

O metanol é altamente tóxico e
sua ingestão pode levar à morte. Os
primeiros sintomas se confundem
com os do consumo de álcool co-
mum - náuseas, vômitos, dor ab-
dominal, tontura e sonolência -,
mas entre seis e 24 horas após a in-
gestão podem surgir sinais graves,
como visão turva, fotofobia, ce-
gueira irreversível, convulsões, aci-
dose metabólica e coma.

Além da ingestão, a nota também
alerta para o risco de intoxicação
ocupacional ou acidental, por ina-
lação ou contato direto em am-
bientes industriais.

Notificação
O documento orienta os serviços

de saúde a notificar imediatamen-
te casos suspeitos, além de realizar
busca ativa de pessoas que possam
ter consumido bebidas da mesma

origem. Também determina a co-
leta de amostras biológicas (sangue,
urina e, em casos de óbito, humor
vítreo) para análise laboratorial.

O tratamento deve ser iniciado
mesmo antes da confirmação la-
boratorial e inclui suporte clínico,
uso de antídotos específicos e he-
modiálise nos casos mais graves.

Apevisa e as vigilâncias munici-
pais devem intensificar fiscaliza-
ções em estabelecimentos que ven-
dem bebidas alcoólicas, recolher
amostras suspeitas para análise la-
boratorial e interditar lotes ou pon-
tos de venda em caso de irregula-
ridades. 

Recomendações
À população, o órgão recomenda

atenção redobrada: só comprar em
locais confiáveis, verificar se há
registro do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa), rótulo com-
pleto, logotipo sem alterações e
lacre em boas condições. Preços
muito abaixo do mercado devem
ser vistos como sinal de alerta.

A diretora da Apevisa, Karla Baê-
ta, reforçou a importância da coo-
peração popular para prevenir que
surjam novos casos, identificando
possíveis fraudes durante a compra
de bebidas alcoólicas. As irregula-
ridades devem ser denunciadas
para que as investigações sigam o
curso natural.

“A gente chama atenção tam-
bém dos pequenos comerciantes
que compram em grande quanti-
dade para revender, por exemplo,
nas praias onde se fazem os drinks.
Que busquem também comprar
de locais idôneos, que saibam a
procedência e que possam ras-
trear. Uma das nossas grandes
preocupações é esse tipo de bebi-
das ingeridas na praia, porque
como o consumidor vai saber se
aquilo está ou não fraudado ou
adulterado?”, questionou a 

O Estado dispõe do Centro de In-
formação e Assistência Toxicoló-
gica de Pernambuco (CIATox-PE),
que funciona 24 horas pelo nú-
mero 0800 722 6001. Denúncias
podem ser feitas também à Ouvi-
doria da SES-PE (136), ao Procon-
PE (0800 282 1512/(81) 3181-
7 0 0 0 / d e n u n -
cia@procon.pe.gov.br) e à Dele-
gacia de Crimes contra o Consu-
midor - Decon (81 3184-
3835/dp.consumidor@policiaci-
vil.pe.gov.br).

Baêta reforçou importância da cooperação popular para prevenir surgimento de novos casos

DAVI DE QUEIROZ/FOLHA DE PERNAMBUCO 
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